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INTRODUÇÃO À COLEÇÃO  
AMOR E PSIQUE

Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o 
homem descobriu novos caminhos que o levam para a 
sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-
-se novo lugar de experiência. Os viajantes desses cami-
nhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar 
a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, 
em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas 
para nossas feridas e sofrimentos, precisamos, em pri-
meiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse 
modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e so-
frimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, re-
velam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal 
e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de 
nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta em 
si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 

Finalmente, não é o espiritual que aparece primei-
ro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do 
olhar do imo espiritual que a alma toma seu sentido, o 
que significa que a psicologia pode, de novo, estender a 
mão à teologia. 

Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço 
para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do 
espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si 
mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de refle-
xões durante a prática psicoterápica, e está começando a 
renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. 
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É uma nova visão do homem na sua existência coti-
diana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, 
abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para 
podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimen-
tar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar 
mais alma em todas as atividades humanas. 

A finalidade da presente coleção é precisamente res-
tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de 
sacerdotes capazes de entenderem novamente a lingua-
gem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

Léon Bonaventure 
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SOBRE O LIVRO

Nós, analistas junguianos, trabalhamos com o conte-
údo simbólico de várias formas. Nós circumambulamos, 
discutimos, sentimos e descrevemos o símbolo, como me-
táfora. Nós nos expomos ao deslocar nossas defesas. Nós 
cantamos, tocamos, e representamos o símbolo através 
dos processos primário e secundário. Nós espelhamos, 
pintamos, desenhamos, e prospectivamente o sonhamos, 
interpretamos e o amplificamos por meio de associações, 
nós o odiamos e o amamos. Aprendemos sua linguagem 
e talvez a rejeitemos e, só então, finalmente recebemos 
e metabolizamos sua mensagem. Analistas em todo o 
mundo fazem isto, todos os dias, em seus consultórios. 
Mas, aqui estou propondo que tudo isso também pode 
ser feito com o conteúdo musical simbólico através de 
processos musicais. Assim como habitualmente nos en-
volvemos com a psique através de imagens, palavras, 
sonhos e areia, meu objetivo é demonstrar aqui que nós, 
também podemos fazer isso por meio da música, o que a 
psique já faz!

Os exemplos de casos clínicos são fictícios e anôni-
mos e as montagens clínicas usam elementos similares 
retirados de múltiplos casos, portanto os casos trabalha-
dos aqui não se referem a nenhum caso específico em 
particular. Qualquer similaridade com uma pessoa real 
é pura coincidência. 
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PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 

O desembarque desse livro em terras brasileiras, 
terra de nossos ritmos ancestrais, da batida africana, 
das cores da miscigenação, do tambor indígena, das ro-
das de Iemanjá, das pias ladainhas das procissões, das 
cantigas de ninar e das cirandas do entardecer, coloca no 
vaso alquímico das transformações a psique instintiva, 
a psique analítica e o meu coração, que agradece e se 
emociona com a abertura desse novo portal. Prefaciar 
esse livro é um grande privilégio. Minha alma mais uma 
vez agradece à vida que, através de meu amigo Joel, me 
proporciona essa ampliação de perspectiva analítica por 
meio da música, que é chão e alma do meu povo brasilei-
ro. Essa terra, que encanta e acolhe pessoas do mundo 
inteiro através dos mais diferentes sons e estilos musi-
cais. Ah! Quem bebe desta água e conhece a poesia de 
nossas músicas nunca mais esquece. A música toca emo-
ções profundas e provoca um estado de graça em quem 
tem coração sensível e “ouvidos para ouvir”. 

Este livro inédito traz uma contribuição singular de 
grande importância para a Psicologia Analítica. Joel nos 
apresenta uma leitura sensível do ambiente sonoro e seu 
impacto na psique, profundamente embasado, também 
em sua experiência pessoal como músico e analista jun-
guiano, ele faz uma correlação perspicaz de seu trabalho 
clínico com os conceitos da Psicologia de Carl G Jung.

A música propicia um ambiente para a escuta de 
sentimentos emudecidos e concede voz a conteúdos sig-
nificativos da psique. Os sons, desde o início dos tem-
pos, estabeleceram as primeiras formas de comunicação 
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utilizadas pelo homem para se relacionar com o mundo 
interior e exterior. No princípio dos tempos a música 
surgiu como sons da natureza humana: ruídos, gemidos, 
gritos, choros, risos, lamentos do homem primordial. 
Mas, foi na Grécia antiga que ela começou a se estrutu-
rar. A sonoridade musical, de uma maneira geral, é veto-
ra de construção do desenvolvimento humano, ela conta 
a história dos tempos da antiguidade aos dias de hoje.

O planeta terra habita um ambiente sonoro, esta-
mos envoltos em sons. Cada paciente entoa a música 
que compõe com seu viver. Nosso trabalho analítico se-
ria acolher a revelação dessa melodia única, em busca de 
significado, no caminho que leva o indivíduo a ser quem 
ele genuinamente é. “Qual seria a música desse pacien-
te específico?” Sentimentos, atitudes e valores culturais, 
conteúdos arquetípicos são esteticamente transporta-
dos. Através da música, podemos captar e expressar 
nossas mais sublimes emoções, assim como nossas mais 
sombrias e dilacerantes dores.

Quando a psique canta, ela ressoa um clamor, uma 
necessidade, uma inspiração, uma dor, um êxtase. Nos-
so saudoso Rubem Alves sabiamente dizia: “A música é 
uma alma que se toca”. Algumas vivências musicais são 
tão profundas que ao nos conectarmos com o cantar da 
psique somos tocados em nossas profundezas e a músi-
ca passa a ser o psicopompo que transporta conteúdos 
almados de nossa história até então desconhecidos. Ela 
abre com isto uma possibilidade de ampliarmos nossa 
consciência com a assimilação de conteúdos que estavam 
mergulhados na Sombra. 

Joel possui uma escuta paciente, sensível e apurada 
sobre o que toca as emoções de seus pacientes através do 
impacto causado pelos sons, pelos silêncios intercalados 
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e pelo que se constela no setting analítico. Neste temenos 
sonoro que acolhe paciente e analista, neste vaso alquí-
mico que abriga tudo aquilo que pode ser transforma-
do, a música propicia momentos numinosos, com o apoio 
sensível do analista, assim como o de um Maestro que 
atenta para cada movimento sinfônico de sua orquestra. 
O espaço sagrado acolhe cada som, cada emoção emitida 
pelo paciente em suas diferentes tonalidades, intensi-
dades e timbres, a alma do analista é também tocada, 
emocionada, se ele souber se diferenciar da obra prima 
que se revela, o vaso analítico passa a ser uma partitu-
ra musical simbólica, repleta de significado e símbolos. 
Como Joel atesta: “A música dentro da análise não é em 
si uma performance; ela é antes uma expressão de con-
teúdos inconscientes”. 

A música ilumina cantos escuros da alma, e como 
uma matéria psicoativa, reacende emoções estagnadas e 
faz ponte para aquilo que quer fluir, ganhar vida. Con-
forme diz Elizabeth Sandoval: “A música põe na dança 
conteúdos do inconsciente pessoal e do inconsciente co-
letivo, e convida imagens arquetípicas a dançar no palco 
da psique consciente”. 

Quando tocamos, cantamos ou ouvimos uma músi-
ca, imagens sonoras deflagram tanto lembranças agra-
dáveis, momentos de realização, de descobertas, assim 
como expõe tristezas, nostalgia, perdas significativas e 
acontecimentos trágicos. Semelhante à imagem visual, 
a sonoridade pode evidenciar momentos de transcendên-
cia. Deixar brotar essas imagens que a alma revela e 
acolher as emoções que se entrelaçam instiga um proces-
so de cura, às vezes como aceitação ou compreensão mais 
profunda do que “aquele momento passado” significou. 
Este pode ser um processo extremamente terapêutico e 
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transformador. Espero que todos possam assimilar a lei-
tura de Quando a psique canta com os ouvidos da alma 
e que cada um possa perceber a partir desse riquíssimo 
conteúdo, a opus que Joel nos presenteia com seu espí-
rito analítico, sensibilidade e maestria musical diante 
daquela que os gregos chamam de Musa; a que inspira 
os espíritos abatidos e desanimados. Gratidão meu que-
rido Joel!

Marisa R Gomes Klökner
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